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RESUMO 
Objetivo: Ampliar o conhecimento do Enfermeiro assistencial, em relação à qualidade da assistência ao 
cliente.  Método: Trata-se de uma revisão integrativa. Resultados: A Educação Permanente emergiu 
recentemente como um método em saúde. Conclusão: Concluímos que esta técnica é fundamental para a 
ação multiprofissional, na prática habitual, como estratégia de integralidade e resolutividade dos problemas 
de saúde.  Descritores: Educação em enfermagem, Cuidados de enfermagem,  Qualidade da assistência à 
saúde. 
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O presente trabalho tem como objeto a 
educação permanente no âmbito da prática de 
enfermagem. Na atualidade, há uma preocupação 
com a mudança da estrutura de ensino e a 
aplicação das metodologias ativas para capacitar 
profissionais de saúde. Refletimos sobre o 
cotidiano da enfermagem e as atuais maneiras de 
fornecer informações técnico-científicas ao 
enfermeiro na prática hospitalar, visando 
enriquecer a assistência de enfermagem através 
da educação permanente.  
O objetivo deste trabalho é ampliar o 
conhecimento do Enfermeiro assistencial, em 
relação à qualidade da assistência ao cliente, 
sendo um elemento facilitador do processo ensino-
aprendizagem. 
 
 
 
Trata-se de uma revisão integrativa, 
realizada nas bases de dados informatizadas 
LILACS, MEDLINE, IBECS e SCIELO, além de 
consulta há artigos de revistas online. Para tanto, 
a seleção dos textos atenderam os critérios de 
inclusão, resultando em cinqüenta e um artigos 
científicos. 
           
 
 
Para levantar estas questões de novos 
caminhos para o aprendizado, este trabalho foi 
subsidiado por conceitos relacionados à educação 
permanente. A Educação Permanente emergiu 
recentemente como um método em saúde, sendo 
indispensável para as práticas de formação, 
atenção, gestão, formulação de políticas publicas 
e controle social, estabelecendo uma 
integralidade do cuidar, em conseqüência, 
transformar e interagir os saberes e prática, num 
cenário real do público alvo. 
 
 
 
 
Concluímos que esta técnica é fundamental 
para a ação multiprofissional, na prática habitual, 
como estratégia de integralidade e resolutividade 
dos problemas de saúde.   
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